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A linguagem é um poderoso instrumento de comunicação humana sendo, reciprocamente, produto da 

organização e funcionamento da atividade mental humana e meio condutor para a configuração e interpretação 

da realidade. A língua é uma ferramenta viva e um dos instrumentos mais efetivos de qualquer processo de 

comunicação. 

A utilização de linguagem não discriminatória é juridicamente contemplada em diversos instrumentos legais 

internacionais, comunitários e nacionais, reforçando o caráter substantivo desta utilização, como processo que 

explicita respeito e empatia e como questão de cidadania. 

As organizações empenhadas no desenvolvimento sustentável dos seus negócios estão a introduzir mudanças 

significativas nos seus sistemas de gestão, promovendo estratégias mais igualitárias e inclusivas e em respeito pela 

diversidade, de modo a aumentarem o bem-estar organizacional das pessoas e a reterem os seus talentos. É 

necessário que as práticas linguísticas, textuais e verbais, sejam harmonizadas com as novas estratégias, 

reforçando a criação de uma verdadeira cultura de igualdade de género, inclusiva e não discriminatória. 

A APEE – Associação Portuguesa de Ética Empresarial é uma associação com 20 anos de existência em Portugal, 

dedicada à causa da ética aplicada às organizações e promotora de diversas atividades em matéria de Igualdade 

de Género nas organizações. Na sua qualidade de organismo normalizador setorial certificado pelo Instituto 

Português para a Qualidade – IPQ, integra a comissão de projeto PC 337 que está a desenvolver a norma 

internacional de Igualdade de Género e desenvolveu, no âmbito da sua comissão técnica nacional CT 179, entre 

outras, a norma de conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal, visando dar resposta à necessidade das 

organizações disporem de um sistema de gestão certificável, demonstrativo do seu compromisso com a igualdade 

de género e a sustentabilidade das suas atividades e negócios. Operacionaliza no território nacional um vasto 

programa de formação de especialização em Igualdade de Género, articulado com a Comissão para a Igualdade 

de Género – CIG, desde 2020. 

 

 

 

 

 

 

  

Contactos: 

APEE 

isabelmendes@apee.pt 

Av. João Crisóstomo 62, R/C Dtº.  1050-128 Lisboa 

Tel: + 351 213 156 734 
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Edições no semestre: 

 

Edição única   26 de setembro  09h30 - 12h30  ONLINE - ZOOM 

 

  

Duração: 3 horas 

Adotar uma linguagem neutra e 
inclusiva na organização 
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Participantes 

Â Administradores(as) e Gestores(as); 

Â Diretores(as), Responsáveis e Técnicos(as) de comunicação, ou que têm a 
seu cargo a conceção e/ou produção de conteúdos, em qualquer área; 

Â Auditores(as), Consultores(as), Formadores(as) e outros(as) Especialistas 

com interesse na área. 
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Programa 
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1 Enquadramento: 

Â A dimensão ética do uso da palavra 

Â O conceito de identidade de género e a sua natureza polissémica 

Â A preponderância do masculino e do binário no uso da Língua 

Â O efeito da palavra neutra e inclusiva no processo de comunicação 

 

2 Instrumentos para a adoção: 

Â Disrupção binária 

                    Convencional: díade lexical, visibilidade do feminino 

Â Disrupção não binária 

                    Convencional: nomes já incorporados na Língua, supressão de artigos definidos prévios a 

                    substantivos, revisão do masculino genérico 

                    Não convencional: morfemas, neologismos 

Â Exemplos 

 

3 Referências nacionais e internacionais 
 

 

 
 

 

 

 

 FICHA DE INSCRIÇÃO 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfnY_-h9EvQWilV_uy4Kzu6n2bScc420f2cehtnqJ-QFJVC_g/viewform


Investimento 

100 € +IVA         inscrição individual 

  95 € + IVA        até 5 inscrições por Empresa/Organização 

  85 € + IVA        6 ou + inscrições por Empresa/Organização 

 

(Inclui Certificado de Participação) 
 

Associados APEE beneficiam de um desconto de 20%. 

Ao abrigo de protocolo com o IAPMEI, as empresas PME Líder e PME Excelência usufruem de um desconto de 10%. 
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Especialista 
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MARIA ISABEL MENDES 
 

 
Consultora independente. 

Vogal da Direção da APEE - Associação Portuguesa de Ética Empresarial, pelouro Academia APEE e liaison officer entre a APEE e o 

Instituto Português da Qualidade, no âmbito da atividade de normalização, integrando as seguintes Comissões Técnicas nacionais: 

CT 165 -  Ética na Organização (presidente) 

CT 179 - Organizações Familiarmente Responsáveis (vogal) 

CT 219 - Bem-estar e Felicidade Organizacional (vogal) 

E em representação de Portugal, nas Comissões internacionais: 

ISO/PC 337 - Guidelines for the promotion and implementation of gender equality (executive member) 

ISO-PC 343 - Management System for UN Sustainable development goals – requirements for any organization (executive member) 

Consultora em educação e formação de adultos e Formadora certificada: Ética, Responsabilidade Social, Diversidade e Inclusão, 

Desenvolvimento Organizacional. 

Vasta experiência profissional anterior em educação e formação de adultos, como diretora de departamento e gestora de projetos 

nacionais e internacionais neste domínio. 

Licenciada em Sociologia pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e pós-graduada em Gestão e 

Tecnologias de Formação pelo Instituto Superior de Informática e Gestão. 

Sócia-fundadora da United Nations Association Portugal, UNA PT. 
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